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INTRODUÇÃO

A Direcção do Banco Alimentar Contra a Fome - Coimbra apresenta o

Relatório dando conta das principais actividades desenvolvidas durante o
ano de 2025, bem como das contas e resultados obtidos.

O Banco Alimentar Contra a Fome - Coimbra foi formalmente criado em

17 de Novembro de 1994 como Instituição Particular de Solidariedade

Social, tendo iniciado a sua actividade em Dezembro de 1997, data em

que realizou a primeira campanha de recolha de alimentos em

supermercados.

Desde então tem exercido a sua actividade diária de forma ininterrupta,

embora sem campanhas-saco durante a pandemia COVID 19, "levando

alimentos à mesa de quem necessita", assim cumprindo ainda a sua

missão de lutar contra o desperdício.

Para além das duas campanhas anuais de recolha de alimentos em

supermercados e sua distribuição pelas Instituições apoiadas, o Banco
Alimentar promoveu ainda a recolha de excedentes alimentares em

diversas empresas, contando para o efeito com a colaboração de

voluntários e de empresas.

Apesar do crescimento económico contínuo verificado em Portugal nos

últimos anos, o seu valor débil não permitiu ainda que desaparecessem

os elevados níveis de pobreza que nos atingem. Segundo o Relatório
Anual da Caritas Sobre Pobreza e Exclusão Social em Portugal "em 2025,

de acordo com as estatísticas do INE, mais de 1 milhão de pessoas vivia

em privação material e social, das quais cerca de 460 mil em privação

severa. Muitas destas situações atingem o âmago dos direitos

fundamentais de cada pessoa, impedindo a sua inserção plena na vida

em sociedade. Cerca de 200 mil pessoas não tinham capacidade

económica para ter uma alimentação adequada, cerca de 600 mil não
tinham capacidade para comprar roupa nova, quase 1 milhão não tinha

meios para gastar uma pequena quantia consigo e mais de 1,6 milhões

não conseguia manter a casa devidamente aquecida. Nos últimos anos,

tem havido alguma evolução favorável nestes indicadores, mas

demasiado lenta. Em algumas dimensões de exclusão mais profunda,
assistimos mesmo a um retrocesso nos últimos anos. Tal é atestado por

exemplo no número de pessoas em situação de sem-abrigo, que mais do

que duplicou entre 2019 e 2024. A verificação de que "Portugal  ainda está
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muito longe de erradicar a pobreza e exclusão extremas, convergindo

para os países com melhor desempenho a nível europeu" deveria criar

um sentimento de responsabilidade colectiva para ultrapassar essa

situação.

Nós, no Banco Alimentar Contra a Fome, fazemos todos os esforços para

que os efeitos desta situação lamentável sejam minorados o mais
possível. Face a novas situações decorrentes de uma imigração que

provoca novas emergências sociais, designadamente em filhos de

emigrantes que não conseguem resolver a sua situação legal em tempo

útil, o Banco Alimentar continua a prestar apoio a qualquer pessoa,

independentemente da sua origem, crença religiosa ou outra qualquer
diferença.

Por todos estes motivos não podemos deixar de agradecer a todas as

pessoas individuais, empresas, entidades e instituições que de novo
colaboraram com o Banco Alimentar de Coimbra, pelas mais diversas

formas, através de partilha de produtos alimentares, prestação de

serviços, realização de voluntariado activo ou pela entrega de donativos,

demostrando uma enorme generosidade e solidariedade. Devemos vincar

que, do ponto de vista financeiro, o Banco Alimentar depende apenas de

donativos não recebendo verbas da Segurança Social.

O Banco Alimentar de Coimbra foi um membro activo da Federação

Portuguesa de Bancos Alimentares, designadamente através da

participação no Encontro Anual de Bancos Alimentares que teve lugar em

outubro em Abrantes e ainda pela participação do Presidente da Direcção
no Conselho de Presidentes.

Mais uma vez aqui deixamos expresso um agradecimento aos nossos

trabalhadores directos e aos voluntários que permitiram manter a nossa

dádiva e partilha, na ajuda a quem mais precisa, assim garantindo a
actividade diária do Banco Alimentar Contra a Fome - Coimbra durante o

ano de 2025. Em especial, salientamos e agradecemos a inexcedível

dádiva e competência profissional demonstrada pela funcionária Maria
Dezenarde Antunes que se reformou no decorrer do ano de 2025

continuando, apesar disso, a prestar colaboração ao Banco Alimentar,

agora com o estatuto de voluntária.
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